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Ementa:
Buscaremos investigar como, na estética alemã clássica, há busca de unidade e

superação do dualismo em diversos projetos filosóficos, por exemplo: o juízo reflexivo

na Crítica da faculdade de julgar de Immanuel Kant (1724-1804); o sincriticismo de

Friedrich von Hardenberg (Novalis) (1772-1801) e a educação estética de Friedrich

Schiller (1759-1805).

Inicialmente, essas tentativas são de cunho antropológico e sistemático, traduzindo-se

em conciliação entre sensível e inteligível, razão teórica e razão prática, natureza e

liberdade, eu e não-eu. Devido ao desenvolvimento das filosofias românticas da

natureza, no entanto, essas buscas se voltam não só para o antropológico ou sistemático,

mas para a própria realidade, ou seja, há tentativas de encontrar unidade no plano

ontológico (real e ideal, natureza e espírito). Estudaremos esforços idealistas subjetivos

(Kant/Schiller) a uma tentativa com base no idealismo objetivo (Novalis).

Conteúdo Programático:

1. O projeto crítico e o projeto sistemático de Kant.

2. O belo em Kant. A dedução dos juízos de gosto.

3. Schiller e a Crítica da faculdade de julgar de Kant. Jogos.

4. A educação estética e os impulsos.

5. Friedrich von Hardenberg e suas influências filosóficas (conteúdo assíncrono).

6. Poesia, natureza e dualismo em Hardenberg (Novalis).

7. Sincriticismo e poesia em Hardenberg: o poeta como místico e profeta.

8. A filosofia da arte e a filosofia da identidade em Friedrich W. J. Schelling (1775-

1854) (Tópico assíncrono).

9. Alternativa não-monista ao dualismo: a nova ontologia de Nicolai Hartmann (1882-

1950).

Playlists com aulas assíncronas e outros conteúdos assíncronos (filme,



webconferência, documentários, etc.):

Estética de Immanuel Kant:
https://youtube.com/playlist?list=PLa37E08OfJSArKF65LFf4qOFxUAI7B20t.
Friedrich von Hardenberg (Novalis):
https://youtube.com/playlist?list=PLa37E08OfJSB5acOvyWkqwvKCeUZS6CjS
Friedrich W. J. Schelling: https://youtube.com/playlist?list=PLa37E08OfJSAnO9X-
8zzEaFME4vWqX4tN
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